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PONTO DE PARTIDA

Software não é só código
É uma solução que precisa funcionar em um contexto real, com pessoas 
reais e mudanças reais.

“ A Engenharia de Software nasce quando o 
código deixa de ser uma atividade isolada e 
passa a ser um compromisso com valor, 
qualidade e evolução.

Código

instruções 
executáveis

Produto

resolve um 
problema

Serviço

opera e evolui

Aula de hoje: sair da visão “programa” para a visão 
“sistema”.
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ROTEIRO DA AULA

O que vamos construir conceitualmente

1 Conceituar software e Engenharia de Software
programa, dados, documentação, configuração e valor

2 Entender a crise do software
atrasos, custos, baixa qualidade e manutenção difícil

3 Discutir complexidade e sistemas computacionais
pessoas, processos, tecnologia, regras e organização

4 Diferenciar programar de desenvolver software
do código ao produto sustentável

5 Avaliar o impacto da IA no desenvolvimento
oportunidade, risco e responsabilidade técnica
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CONCEITO

O que é software?
A visão restritiva “software = programa” é insuficiente para projetos reais.

Programa

código executável

Dados
informações 
manipuladas

Configuração
ambiente, 

dependências, 
parâmetros

Documentação
orienta uso, 

manutenção e 
comunicação

Processo
implantação, 

operação e 
evolução

“ Software é o programa associado aos dados, à documentação e à configuração 
necessários para que opere corretamente.
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ENGENHARIA DE SOFTWARE

A disciplina que organiza a produção de software
Engenharia de Software apoia o desenvolvimento profissional, não apenas a programação individual.
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HISTÓRIA E EVOLUÇÃO

Da programação artesanal à engenharia apoiada por IA
A Engenharia de Software evoluiu como resposta a sistemas cada vez maiores e mais críticos.

1940–50
Hardware e sistemas 

operacionais
Máquinas caras; linguagens 

de alto nível surgem.

1960
Grandes 
sistemas

Projetos crescem; 
métodos informais não 

acompanham.

1968
NATO e crise 
do software

Termo Engenharia de 
Software ganha força.

1970–80
Estruturada, 

informação oculta 
e OO

Base de muitas 
práticas modernas.

2000–10
Web, ágil, cloud e 

DevOps
Produto passa a operar 

continuamente.

2020+
IA no 

desenvolvimento
Assistentes aceleram 

código, testes e 
revisão.

Referências: Conferência NATO de Engenharia de Software (1968); Sommerville; ISO/IEC/IEEE 24765; ACM TechBrief sobre IA generativa/vibe coding.
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CRISE DO SOFTWARE

O problema não era “falta de programadores”
Era a dificuldade de entregar sistemas grandes com previsibilidade, qualidade e manutenção.

Atrasos
entregas que 
estouram prazos

Custos
orçamentos superados

Confiabilidade
falhas em operação

Manutenção
alterar fica caro e 
arriscado

Desempenho
sistemas lentos ou instáveis

CRISE
DO SOFTWARE

“ A resposta foi trazer princípios de engenharia: processo, medição, métodos, documentação útil, testes e gestão.
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Em resposta ao colapso provocado pela 
Crise de Software, surgiu o termo 

“Engenharia de Software”









COMPLEXIDADE

Por que desenvolver software é difícil?
Porque o problema muda enquanto a solução está sendo construída.

1 Invisibilidade
não vemos o software como 
uma ponte ou prédio

2 Mudança
regras de negócio e 
tecnologia evoluem

3 Integração
APIs, bancos, dispositivos, 
nuvem e pessoas

4 Escala
mais usuários, dados, telas e 
módulos

5 Ambiguidade
cliente nem sempre sabe 
explicar tudo no início

6 Trade-offs
segurança, usabilidade, 
prazo, custo e desempenho

“ A complexidade não é só técnica; é também humana, organizacional e operacional.
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SOFTWARE COMO PRODUTO E SERVIÇO

O software pode ser entregue. E também pode ser operado.
Hoje muitos sistemas são produtos digitais em evolução contínua.

Produto
• Instalado ou distribuído
• Versões e releases
• Licença, suporte e atualizações
• Ex.: app desktop, sistema embarcado

Serviço
• Disponível continuamente
• Operação, monitoramento e SLA
• Evolução incremental
• Ex.: SaaS, marketplace, sistemas web

“ No produto, pensar no que será entregue. No serviço, pensar também no que será sustentado.
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SISTEMAS LEGADOS

Legado não é sinônimo de ruim
É o software que continua importante, mesmo quando ficou difícil de alterar.

Valor de negócio
Roda processos essenciais e concentra conhecimento 
operacional acumulado.

Risco técnico
Tecnologias antigas, baixa documentação, acoplamento e 
poucos testes.

Estratégia
Encapsular, refatorar, migrar, substituir ou aposentar com 
cuidado.

“ A pergunta profissional não é “vamos jogar fora?”, mas “qual caminho reduz risco e preserva valor?”.
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Características de um Software
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• O que acontece quando um hardware se desgasta?
• “Peça de Reposição”

• E no caso do software?
• Toda falha indica um erro no projeto



PROGRAMAR × DESENVOLVER SOFTWARE

Programar é construir uma parte. Desenvolver é entregar uma solução.

Programar

• Resolver uma tarefa técnica
• Escrever algoritmos e código
• Fazer funcionar localmente
• Foco no “como implementar”

Desenvolver software

• Entender problema e usuário
• Definir requisitos e qualidade
• Tomar decisões arquiteturais
• Testar, entregar, operar e evoluir

“O bom desenvolvedor não pergunta apenas “qual código escrever?”, mas “qual problema este código resolve e 
com quais compromissos?”.
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DO PROBLEMA À EVOLUÇÃO

Um fluxo mínimo de desenvolvimento profissional
Não é burocracia: é reduzir risco, alinhar expectativas e preservar qualidade.

Requisitos
O que precisa 
ser resolvido?

Arquitetura
Como estruturar 

a solução?

Construção
Como implementar 

com clareza?

Verificação
Como saber se 

está correto?

Operação
Como colocar em 

uso?

Evolução
Como mudar 
sem quebrar?

feedback contínuo

“ O ciclo não é linear perfeito. É aprendizado orientado por evidências.
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IA NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO

IA acelera. Engenharia direciona.
A IA ajuda a produzir artefatos, mas não substitui julgamento técnico e responsabilidade.

Oportunidades
gerar rascunhos, explicar código 
legado, sugerir testes, refatorar, 
documentar, apoiar revisão.

Riscos
código inseguro, resposta 
convincente mas errada, baixa 
rastreabilidade, vazamento de 
dados, dependência excessiva.

Boa prática
usar IA com requisitos claros, 
contexto, critérios de aceite, 
testes, revisão humana e registro 
de uso.

“
Não pergunte apenas: “a IA gerou?”. Pergunte: “eu consigo justificar, testar, manter e evoluir?”.

Referências: ACM TechBrief sobre IA generativa e “vibe coding” em Engenharia de Software; literatura de Engenharia de Software e qualidade.
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ATIVIDADE — CENÁRIO

Mini-projeto: controle de chamados do laboratório
Escolha simples o bastante para executar, mas real o bastante para exigir qualidade.

Cenário
Uma coordenação precisa 
registrar chamados de 
manutenção de 
laboratório. Cada chamado 
possui solicitante, 
laboratório, descrição, 
prioridade, status, 
responsável e histórico de 
andamento.

Prompt simples
“Crie um sistema web para 
controle de chamados de 
manutenção de laboratório, 
com cadastro, listagem, 
edição e exclusão.”

Sem contexto adicional, sem 
qualidade explícita e sem 
arquitetura definida.

Prompt orientado

Inclua: requisitos 
funcionais, critérios de 
aceite, papéis de 
usuário, validações, 
atributos de qualidade, 
arquitetura, testes e 
limites da solução.

“ Ao final, a pergunta é: qual solução você confiaria para evoluir em um projeto real?
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FECHAMENTO

Ideias-chave para levar
Software é mais que programa: envolve 
dados, contexto, operação e evolução.

Engenharia de Software existe para reduzir 
risco e aumentar qualidade.

IA acelera a produção, mas exige requisitos, 
testes, arquitetura e revisão humana.

Próxima aula: Qualidade de Software
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REFERÊNCIAS E BASES

Materiais de apoio
Fontes utilizadas para compor e atualizar a aula.

Pressman, Roger 
Engenharia de Software – Uma abordagem profissional

Sommerville, Ian
Engenharia de Software  

NATO Software Engineering Conference
Relatório da conferência de 1968, marco histórico do termo Engenharia de Software.

ISO/IEC/IEEE 24765
Vocabulário de Engenharia de Sistemas e Software.

ACM TechBrief
IA generativa e riscos do “vibe coding” no desenvolvimento de software.

Fundamentos de Engenharia de Software 31




	Aula_02_Fundamentos_Engenharia_de_Software_Moderno 
	Slide 1 
	Slide 2 
	Slide 3 
	Slide 4 
	Slide 5 
	Slide 6 
	Slide 7 
	Slide 8 
	Slide 9 
	Slide 10 
	Slide 11 
	Slide 12 
	Slide 13 
	Slide 14 
	Slide 15 
	Slide 16 
	Slide 17 
	Slide 18 
	Slide 19 
	Slide 20 
	Slide 21 
	Slide 22 
	Slide 23 
	Slide 24 
	Slide 25 
	Slide 26 
	Slide 27 
	Slide 28 
	Slide 29 
	Slide 30 
	Slide 31 
	Slide 32 


